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    E já conheci os olhos, a todos conheci


    — Os olhos que te fixam na fórmula de uma frase;


    Mas se a fórmulas me confino, gingando sobre um alfinete,


    Ou se alfinetado me sinto a colear rente à parede,


    Como então começaria eu a cuspir


    Todo o bagaço de meus dias e caminhos?


    E como iria atrever-me?


    T.S. ELIOT


    (Tradução de Ivan Junqueira)

  


  
    Prólogo

  


  
    Me urgiu fazer


    poemas dessa geração


    com o poder das imagens


    de estilo já gasto,


    ao contrário das metáforas.


    Fazer, da ilha do poeta,


    de edição de estrofes


    rápidas.


    Quem sabe um clipe ou música


    no papel-banda-larga,


    efeitos curiosos talvez humor.


    Enfim, clamou-se a mim


    tal batimento difuso,


    o novo de novo,


    de novo o novo.


    Qual será a semente de hoje?


    Que galinha dará ovos de ouro?


    Vejo um mundo que é de paradoxos, relativismos,


    mas toda interpretação já envelheceu.


    Talvez por isso tal impulso me tenha nascido


    enquanto eu lia um cânone no trânsito engarrafado,


    e me engravidava a poesia.


    Nada grave,


    só mais uma obra,


    só mais um veículo,


    só mais uma via.


    Não grave nada,


    só mais um poema,


    só mais um poeta,


    só mais um dia.

  


  
    Peomas

  


  
    Não ser, eis uma opção


    Há coisas que a vida faz


    parecer não existir.


    Pois que a existir assim,


    se fazem um tanto mais.


    E por tantas coisas tais —


    que, sendo não, serão sim


    na verdade por detrás —


    é que a vida vale o ir.


    For tempo, o próprio jaz;


    matéria, há de puir...


    E só não terá seu fim


    o que, não sendo, o distrai.

  


  
    O peota


    Eu tenho escrito peomas,


    debruçado-me em porsas


    e parcas cançeõs


    alheias;


    tenho buscado o torto, o novo,


    o alterado


    desses sentimentos
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